Chuva que desencadeou desastre em Algodões é muito rara, diz Semar
A precipitação ocorrida no dia do desastre é rara. Chuvas permanecem até final de junho.
O gerente de Recursos Hídricos da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, Milcíades Gadelha, afirma que o período chuvoso no Piauí, principalmente na região norte, só vai terminar no final de junho. E faz uma observação sobre a chuva que ocorreu na cabeceira do rio Pirangi, contribuindo para o desastre na represa Algodões I. 
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Segundo Milcíades, as chuvas, que atingiram mais de 100 milímetros em menos de 24 horas, têm 2% de chance de ocorrer a cada 100 anos. “Esse é um fenômeno atípico, que caracteriza esse ano de 2009”, explica.

 

Além da grande intensidade das chuvas, elas foram bem específicas, se concentraram na mesma região. A explicação para esse fenômeno vem da concentração das massas de ar e a instabilidade dos oceanos, além da convergência das massas de ar vindas da Amazônia. 
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A previsão diz que o período chuvoso está em declínio, mas ainda não chegou ao final. Vai continuar chovendo no mês de junho, principalmente no norte do Estado. “É normal chover acima de 100 milímetros no mês de março, já que o período chuvoso vai de dezembro a maio. Como este ano é atípico, o período chuvoso vai se prolongar até o mês de junho. Esse fenômeno de chuvas de alta intensidade no final de maio é incomum”, declara Milcíades.
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